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EMENTA 

O componente curricular Geografia, Quilombos e o Mundo propõe o estudo da 
organização do espaço geográfico fundamentado na territorialidade quilombola 
e nas relações de poder que moldam o mundo contemporâneo; a investigação do 
conceito de território para além da propriedade da terra, abrangendo recursos 
ambientais, reminiscências históricas e ancestralidade; análise crítica das 
dinâmicas populacionais, ambientais e econômicas sob a ótica do 
etnodesenvolvimento e do combate ao racismo ambiental; diálogo entre a 
cartografia escolar, as tecnologias modernas de geoprocessamento e os acervos 
orais dos anciãos sobre o manejo e a ocupação do território.  

No 1º ano do Ensino Médio, o componente curricular justifica-se pela necessidade 
de oferecer uma Geografia que reconheça o quilombo como um sujeito político e 
geográfico ativo, rompendo com currículos que silenciam a história da resistência 
e da ocupação do território pela população negra. Para o estudante quilombola, a 
compreensão do espaço geográfico deve estar intrinsecamente ligada à defesa de 
seus direitos territoriais e à valorização de sua identidade étnico-racial. 

A integração entre os conhecimentos acadêmicos e os saberes tradicionais 
permite enfrentar o racismo institucional e ambiental que historicamente 
marginaliza essas comunidades. Além disso, ao situar o "Quilombo no Mundo", o 
componente curricular promove uma visão descolonizada da ciência, 
reconhecendo a África como berço de tecnologias agrícolas, de mineração e de 
edificação fundamentais para a construção da nação brasileira e do mundo 
moderno. 

OBJETIVO GERAL 

Capacitar o estudante a investigar, analisar e representar o espaço 
geográfico, utilizando a territorialidade quilombola como eixo central para 
compreender as interações entre o local e o global, visando ao fortalecimento da 
autonomia comunitária e à intervenção ética e sustentável em seu território. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Compreender o conceito de Quilombo como um grupo étnico-racial com 



 

relações territoriais específicas e trajetória de resistência à opressão; 
●​ Analisar a categoria de território na perspectiva quilombola, 

identificando-o como espaço de reprodução cultural, social, religiosa e 
econômica; 

●​ Investigar a história das lutas pela regularização fundiária, 
relacionando o direito à terra à manutenção da memória e das tradições 
comunitárias; 

●​ Mapear os recursos naturais e os biomas do território local, 
valorizando as tecnologias tradicionais de manejo e as práticas de 
sustentabilidade desenvolvidas pelos antepassados; 

●​ Identificar e denunciar processos de racismo ambiental, analisando 
como as transformações do espaço geográfico afetam 
desproporcionalmente as comunidades tradicionais; 

●​ Estudar as contribuições geográficas e tecnológicas das civilizações 
africanas (como Egito, Mali e Congo) para a ciência mundial e para a 
formação do território brasileiro; 

●​ Utilizar a cartografia e linguagens digitais (como imagens de satélite e 
mapas da diáspora) para representar o patrimônio material e as fronteiras 
em movimento da comunidade; 

●​ Valorizar a oralidade e o papel dos anciãos (griots) como guardiões da 
memória espacial e ecológica do quilombo; 

●​ Discutir a globalização e os fluxos contemporâneos (pessoas, capitais 
e informações), analisando seus impactos na soberania alimentar e no 
modo de vida quilombola; 

●​ Fomentar o protagonismo juvenil na elaboração de propostas de 
intervenção socioambiental fundamentadas no equilíbrio entre o 
desenvolvimento econômico e os valores humanos da comunidade. 
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Consulte as Bibliografias na Bibioteca Virtual <https://app.arvore.com.br/> e/ou no 
Catálogo de Livros Físicos <https://bibliotecas.sedu.es.gov.br>. 
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